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Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 30 de junho de 2018 e 2017 (Em milhares de Reais)

Relatório da Administração

Demonstração do Resultado

Demonstração do Resultado Abrangente

Demonstração do Fluxo de Caixa

Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Contábeis

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido

Balanço Patrimonial

Senhores acionistas: A CCAB Agro S.A., empresa de registro, formulação e distribuição de produtos químicos que atua no mercado agrícola em cumprimento às disposições legais, vem apresentar a seguir as Demonstrações Finan-
ceiras do exercício findo em 30 de junho de 2018, acompanhadas do Relatório dos Auditores Independentes. São Paulo, 10 de outubro de 2018 A Administração

2018 2017
Receita 511.002 315.280
Custos das vendas (396.723) (255.641)
Lucro bruto 114.279 59.639
Despesas de vendas (27.323) (26.621)
Despesas administrativas e gerais (24.146) (16.176)
Outras despesas não operacionais (638) (5.283)
Resultado antes das receitas e despesas financeiras 62.172 11.559
Despesas financeiras (56.265) (79.904)
Receitas financeiras 50.932 43.258
Despesas financeiras líquidas (5.333) (36.646)
Resultado antes do IRPJ e CSLL 56.839 (25.087)
Imposto de renda e contribuição social (19.325) 8.529
Lucro líquido (Prejuízo) do exercício 37.514 (16.558)

2018 2017 1º/07/2016

Ativo
(reapre-

sentado)
(reapre-

sentado)
Circulante 515.802 319.232 431.551
Caixa e equivalentes de caixa 12.648 7.186 25.033
Contas a receber de clientes 357.570 191.582 164.433
Estoques 110.454 74.856 176.195
Impostos a recuperar 4.194 3.806 2.709
Despesas antecipadas 4.784 2.443 5.612
Outros créditos 9.517 28.015 31.051
Aplicações financeiras 6.500 3.489 5.156
Instrumentos financeiros derivativos – – 7.696
Mútuos com partes relacionadas 2.015 2.523 11.746
Ativos disponíveis para venda 8.120 5.332 1.920

Não circulante 87.170 83.435 85.103
Contas a receber de clientes 12.043 11.428 9.900
Impostos diferidos 31.828 34.496 32.191
Outros créditos – – 11.131
Impostos a recuperar 1.234 1.234 1.234
Total do realizável a longo prazo 45.105 47.158 54.456
Imobilizado 1.841 991 549
Intangível 40.224 35.286 30.098

Total do ativo 602.972 402.667 516.654

2018 2017 1º/07/2016

Passivo
(reapre-

sentado)
(reapre-

sentado)
Circulante 405.796 247.530 394.698
Empréstimos 114.332 135.838 174.279
Fornecedores 141.635 80.865 167.027
Debêntures 13.558 14.744 34.499
Impostos e contribuições a recolher 297 374 550
Adiantamento de clientes 1.608 4.708 5.749
Outras contas a pagar 6.467 2.494 2.642
Outras provisões 8.118 3.922 4.600
Instrumentos financeiros derivativos 22.617 1.821 –
Outras contas a pagar com partes 
relacionadas 85.073 2.764 5.352

Dividendos a pagar 12.091 – –
Não circulante 9.049 24.584 63.134
Debêntures 9.049 24.584 41.791
Empréstimos – – 21.343

Patrimônio líquido 188.127 130.553 58.822
Capital social 70.260 64.686 49.102
Reserva de capital 107.523 79.999 5.339
Reserva de Lucros 12.091 – –
Adiantamento para futuro aumento de capital – – 17.515
Outros resultados abrangentes (1.747) – (11.021)
Lucros (Prejuízos) acumulados – (13.332) (2.113)

Total do passivo e patrimônio líquido 602.972 402.667 516.654

Aos acionistas da CCAB Agro S.A.
Opinião: Examinamos as demonstrações contábeis da CCAB Agro S.A. 
(Companhia), que compreendem o balanço patrimonial em 30/06/2018 e 
as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das 
mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo 
nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o 
resumo das principais políticas contábeis. Em nossa opinião, as demons-
trações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos 
os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da CCAB Agro 
S.A. em 30/06/2018, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de 
caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contá-
beis adotadas no Brasil. Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida 
de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas 
responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na 
seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações contábeis”. Somos independentes em relação à Companhia, 
de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética 
Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho 
Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades 
éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de audito-
ria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Outros 
assuntos – Demonstrações contábeis de períodos anteriores exami-
nadas por outro auditor independente: O exame das demonstrações 
contábeis referentes ao exercício findo em 30/06/2017, preparadas origi-
nalmente antes dos ajustes decorrentes da retificação de erro associada ao 
desreconhecimento dos ativos financeiros atrelados à operação de cessão 
de recebíveis, descrita na nota 6.m, foi conduzido sob a responsabilidade 
de outros auditores independentes, que emitiram relatório de auditoria sem 
modificação, com data de 29/09/2017. Como parte de nossos exames das 
demonstrações contábeis de 2018, examinamos também os ajustes descri-
tos na Nota Explicativa 6.m que foram efetuados para alterar as demons-
trações contábeis de 2017. Em nossa opinião, tais ajustes são apropria-
dos e foram corretamente efetuados. Não fomos contratados para auditar, 
revisar ou aplicar quaisquer outros procedimentos sobre as demonstrações 
contábeis da Companhia referentes ao exercício de 2017 e, portanto, não 
expressamos opinião ou qualquer forma de asseguração sobre as demons-
trações contábeis de 2017 tomadas em conjunto. Outras informações que 
acompanham as demonstrações contábeis e o relatório do auditor: A 
administração da Companhia é responsável por essas outras informações 
que compreendem o Relatório da Administração. Nossa opinião sobre as 
demonstrações contábeis não abrange o Relatório da Administração e não 
expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. 
Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis, nossa respon-
sabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar 
se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demons-
trações contábeis ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de 
outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no 
trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da 
Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a 
relatar a este respeito. Responsabilidades da Administração e da gover-
nança pelas demonstrações contábeis: A Administração é responsável 

pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles 
internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração 
de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independente-
mente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações 
contábeis, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a 
Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos 
relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contá-
bil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a administra-
ção pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha 
nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os 
responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com responsa-
bilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações 
contábeis. Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstra-
ções contábeis: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as 
demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, estão livres de distorção 
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relató-
rio de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível 
de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo 
com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam 
as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser 
decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, indi-
vidualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva 
razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas 
referidas demonstrações contábeis. Como parte da auditoria realizada de 
acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos 
julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da audi-
toria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção rele-
vante nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por 
fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em 
resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada 
e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de 
distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de 
erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, con-
luio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. • Obtemos 
entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para pla-
nejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, 
não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles 
internos da Companhia. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis 
utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divul-
gações feitas pela administração. • Concluímos sobre a adequação do uso, 
pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com 
base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em 
relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa 
em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se 
concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em 
nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstra-
ções contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações 
forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidên-
cias de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou 
condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em con-

2018 2017
Lucro líquido (Prejuízo) do exercício 37.514 (16.558)
Outros resultados abrangentes
Perda (Ganho) sobre hedge de fluxo de caixa, líquida de 
impostos (1.747) 11.021

Outros resultados abrangentes do exercício, líquidos 
de impostos (1.747) 11.021

Resultado abrangente total 35.767 (5.537)

Capital 
social

Reservas
de capital

Reserva
de Lucros

Adiantamento 
para futuro 

aumento de 
capital

Ajustes de 
avaliação 

patrimonial

Lucros 
(Prejuízos) 

acumulados

Total do 
patrimônio 

líquido
Saldos em 30 de junho de 2016 49.102 5.339 – 17.515 (11.021) (2.113) 58.822
Resultado abrangente do exercício
Prejuízo líquido do exercício – – – – – (16.558) (16.558)
Mensuração de instrumentos financeiros, líquidos de impostos – – – – 11.021 – 11.021
Total de resultados abrangentes, líquido de impostos – – – – 11.021 (16.558) (5.537)
Transação com acionistas e constituição de reservas
Aumento de capital 15.584 – – – – – 15.584
Constituição de reserva de capital 79.199 – – – – 79.199
Cancelamento de adiantamento para futuro aumento de capital – – (17.515) – – (17.515)
Utilização de reserva para amortização de prejuízos acumulados – (5.339) – – – 5.339 –
Total das transações com acionistas e constituição de reservas 15.584 73.860 – (17.515) – 5.339 77.268
Saldos em 30 de junho de 2017 64.686 79.199 – – – (13.332) 130.553
Resultado abrangente do exercício
Lucro líquido do exercício – – – – – 37.514 37.514
Mensuração de instrumentos financeiros, líquidos de impostos – – – – (1.747) – (1.747)
Total de resultados abrangentes, líquido de impostos – – – – (1.747) 37.514 35.767
Transação com acionistas e constituição de reservas
Aumento de capital 5.574 – – – – – 5.574
Constituição de reserva de capital 28.324 – – – – 28.324
Constituição de Reserva Legal – – 1.876 – – (1.876) –
Constituição de Reserva de Lucros – – 10.215 – – (10.215) –
Distribuição Dividendos Mínimos Obrigatórios – – – – – (12.091) (12.091)
Total das transações com acionistas e constituição de reservas 5.574 28.324 12.091 – – (24.182) 21.807
Saldos em 30 de junho de 2018 70.260 107.523 12.091 – (1.747) – 188.127

2018 2017

Fluxos de caixa das atividades operacionais
(reapre-

sentado)
Lucro (Prejuízo) líquido do exercício 37.514 (16.558)
Ajustes para
Depreciação e amortização 849 632
Constituição (reversão) de provisão para realização 
de estoque 225 (581)

Provisão desconto pontualidade 2.027 (1.513)
Resultado na venda de ativo imobilizado 109 72
Variação cambial não realizada em contas a receber e 
contas a pagar (33.373) (11.084)

Variação cambial não realizada em empréstimos 16.336 7.294
Juros provisionados – terceiros 7.425 20.139
Perda com instrumentos financeiros derivativos não 
realizada 19.971 1.821

Juros sobre mútuo concedido/Obtido com partes 
relacionadas 3.774 (935)

Ajuste a valor presente de clientes 3.556 649
Ajuste a valor presente de fornecedores 2.039 (399)
Ajuste a valor presente de estoques 150 (233)
Outras provisões 2.169 836
Apropriação de custo de captação das debêntures – 
BR Partners – 1.724

Imposto de renda e contribuição social corrente 15.757 (547)
Imposto de renda e contribuição social diferido 3.568 (7.982)
Variações em
Contas a receber de clientes (120.266) (13.420)
Estoques (35.974) 102.153
Impostos e contribuições a recuperar (388) (551)
Outros ativos 16.157 (179)
Fornecedores 40.411 (93.998)
Adiantamentos de clientes (3.100) (1.041)
Outras contas a pagar 2.986 283
Impostos e contribuições a recolher (77) (176)
Outras contas a pagar com partes relacionadas 1.557 (3.019)
Caixa utilizado nas atividades operacionais (16.598) (16.613)
Juros pagos (12.985) (21.428)
Imposto de renda e CSLL pagos (15.757) –
Fluxo de caixa líquido utilizado nas atividades 
operacionais (45.340) (38.041)

Fluxos de caixa das atividades de investimentos
Aquisição de imobilizado (1.218) (665)
Aquisição de ativo intangível (5.528) (5.669)
Outros investimentos em aplicações financeiras (3.011) 1.667
Instrumentos financeiros derivativos liquidados (1.821) 7.696
Mutuo recebido de partes relacionadas 370 10.158
Fluxo de caixa utilizado nas (proveniente das) 
atividades de investimento (11.208) 13.187

Fluxos de caixa das atividades de financiamentos
Aumento de capital social 5.573 15.584
Constituição de reserva de capital 28.324 79.199
Empréstimos tomados
Empréstimos tomados com terceiros 198.034 163.659
Empréstimos tomados com partes relacionadas 63.770 –
Pagamento de empréstimos
Pagamentos de empréstimos e debêntures (233.691) (251.435)
Fluxo de caixa gerado nas atividades de 
financiamento 62.010 7.007

Aumento líquido (Redução) em caixa e equivalentes 
de caixa 5.462 (17.847)

Demonstração do aumento (diminuição) do caixa e 
equivalentes de caixa

No início do exercício 7.186 25.033
No fim do exercício 12.648 7.186

5.462 (17.847)

A Diretoria
Flavio Vieira – Contador CRC SP 265.333/O-1

“As Demonstrações Financeiras completas, incluindo as Notas Explicativas estão disponíveis no escritório da Companhia.”

tinuidade operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o 
conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e se as 
demonstrações contábeis representam as correspondentes transações e os 
eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. 
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre 
outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das consta-
tações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências signifi-
cativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

Campinas, 5 de outubro de 2018
 Ernst & Young Luís Alexandre Marini
 Auditores Independentes S.S. Contador
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